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ABSTRACT 

In the Brazilian semi-arid region, aquatic ecosystems are predominantly intermittent, playing a 
fundamental role in maintaining the biodiversity of this region. Diatoms (phylum Bacillariophyta) 
are microalgae common in aquatic environments, serving as a crucial foundation for the food web 
and thereby influencing the dynamics of the entire limnetic community. In a study on local 
biodiversity and its responses to hydrological dynamics in intermittent streams of the Acaraú River 
basin, we observed a filamentous mass of periphytic algae that covered almost the entire surface of 
the substrate in one of the sampling points. The aim of this study was to identify and characterize 
the occurrence of the mass-forming algae. Samples were collected monthly over five months (May 
to September 2023) in a permanent stream section (100 m in length) from Mata Seca stream, Sobral-
CE. Environmental data were sampled along with manual collection of the algal masses. Dense 
masses occurred during the flood period, with the average stream depth was 10.2 cm, fast-flowing 
water (few slow-flow areas), and mainly on sand and gravel substrates. Microscopical observations 
showed that filamentous masses correspond to diatoms forming long ribbon or zigzag-shaped 
chains spp. Pleurosira laevis, Eunotia didyma and Eunotia pectinalis. These diatoms were found 
downstream in the same stream, but in smaller quantities and without mass formation. The 
occurrence of these species is relevant for distribution and autecology data. Additionally, the high 
biomasses indicate that upstream parts of the streams are important growth points for these algae, 
ensuring the possibility of their dispersion throughout the entire watershed.  
Keywords: Bacillariophyta; Chain-forming algae; Semi-arid. 

 

INTRODUÇÃO 

No semiárido brasileiro, os sistemas aquáticos compreendem reservatórios artificiais, lagos 
naturais, rios e riachos intermitentes (Barbosa et al., 2012), que por sua vez conectam uma 

variedade de sistemas ligados ao seu desenvolvimento e funcionamento. Os rios 
intermitentes são sistemas lóticos que naturalmente cessam seu fluxo superficial de água 
sazonalmente (Maltchik; Medeiros, 2006; Terra et al., 2021). Estes rios são predominantes 

na região semiárida brasileira, como consequência de um clima regional com baixa e 
irregular pluviosidade e temperaturas altas ao longo de todo o ano (Maltchik; Medeiros, 

2006). Nesta região, os rios intermitentes integram um mosaico de paisagens com 
características marcantes e exclusivas no planeta, que conhecemos como caatinga (MMA, 
2002, 2004). Estes rios são sujeitos a diversos modelos de uso da terra, os quais acarretam 

impactos significativos nestes ecossistemas. Os processos de açudagem, a eutrofização dos 
corpos d’água, a retirada de matas ciliares e o agravamento das mudanças climáticas são 

exemplos dos impactos causados nestes sistemas (Barbosa, et al., 2012). Apesar do uso 
intenso e da importância destes corpos de água para uma região semiárida, os processos 
ecológicos envolvendo a biota que vive nestes ambientes e suas adaptações para a variação 

extrema de fluxo de água são pouco compreendidos (Maltchik; Medeiros, 2006). 

Ao contrário dos cursos d'água em outras regiões secas, os riachos do semiárido brasileiro 

possuem características geomorfológicas que os definem como leito seco sem meandro, e 
dessa forma, a falta de uma área alagável contribui para escassez de hábitats aquáticos 
marginais (Maltchik; Medeiros, 2006). As fases do ciclo hidrológico são distinguidas em 

três: fase cheia, que inicia com a estação chuvosa e resulta em um fluxo contínuo superficial 
da água (pode durar de semanas a meses); fase de secagem, marcado pela ausência de 

chuvas a perda progressiva de conectividade, formando poças no leito do rio; e por fim a 
fase seca com ausência total da água (Maltchik; Medeiros, 2006). A diversidade da biota 
aquática é afetada diretamente pelos mecanismos de inundação e secagem dos rios 
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intermitentes, modificando a estrutura de sobrevivência das comunidades aquáticas (Terra 

et al., 2021). 

As algas são um recurso significativo em ambientes aquáticos intermitentes, atuando como 

uma fonte importante de carbono orgânico para a teia alimentar (Bunn, et al., 2003). Estas 
podem ocorrer tanto na coluna de água (plâncton) quanto aderidas a diversos substratos 
submersos, naturais ou artificiais (perifíton) (Bicudo; Menezes, 2017). Em riachos, devido 

ao fluxo da água, a comunidade fitoplanctônica tende a não ser bem estruturada, e nestes 
ambientes, o as algas perifíticas desempenham um importante papel na produção primária 

e influenciam diretamente na estrutura e no funcionamento destes sistemas (Allan; Castillo, 
2007). As algas perifíticas podem ser classificadas de acordo com o tipo de substrato 
colonizado: sobre rochas (epilíticas), sobre substrato vegetal (epifíticas), sobre areia 

(episâmicas) sobre sedimento fino (epipélicas), sobre animais (epizoicas) ou sobre madeira 
(epidêndricas) (Allan; Castillo, 2007). 

A biota perifítica contribui essencialmente no metabolismo de um ecossistema aquático 
participando de etapas fundamentais, tais como produção, consumo e decomposição, para 
o funcionamento do ambiente. Desta forma, as algas presentes no perifíton podem ser 

utilizadas para analisar condições ambientais a partir dos seus componentes estruturais e 
funcionais (Cordeiro; Barbosa, 2018).  

Um dos principais componentes das comunidades algais em sistemas aquáticos são as 
diatomáceas (Filo Bacillariophyta). Estas compreendem um grupo bastante diverso de 
microrganismos eucariontes fotossintetizantes, unicelulares ou formadoras de cadeia, são 

amplamente distribuídas e frequentemente abundantes e diversas nos ambientes aquáticos, 
onde desempenham um papel crucial na ciclagem de nutrientes (Stoermer; Smol, 2004). 

Sua característica distintiva fundamental é a presença de uma parede impregnada por sílica 
(SiO2), conhecida como frústula, que, por sua vez, é dividida em duas metades (valvas) que 
se encaixam, assemelhando-se a placas de Petri. Essa particularidade as diferencia dos 

demais grupos de algas, e sua função primordial é proporcionar proteção mecânica ao 
organismo, e são a base morfológica da taxonomia deste grupo (Round; Crawford; Mann, 

1990). 

Os ecossistemas aquáticos na região semiárida contribuem significativamente para o 
desenvolvimento da biodiversidade, mas pouco se sabe sobre a biota que vive nos corpos 

aquáticos dessas regiões. Pesquisas que visam quantificar e inventariar a riqueza de 
espécies são importantes para um melhor entendimento da estrutura e funcionamento das 

comunidades aquáticas, diante dos impactos causados pelas ações antrópicas, bem como o 
subsídio a elaboração de métodos que visem o manejo e proporcionem estratégias para a 
conservação do meio (Cordeiro; Barbosa, 2018). 

Em um estudo sobre biodiversidade local e suas respostas à dinâmica hidrológica em 
riachos intermitentes da bacia do rio Acaraú, foi observada uma elevada densidade de algas 

perifíticas filamentosas que cobria um dos trechos coletados. Devido à singularidade do 
crescimento algal observado, o objetivo deste trabalho foi identificar as algas que compõem 
essas massas perifíticas, caracterizar as condições ambientais relacionadas ao seu 

crescimento e discutir a distribuição das espécies pela bacia hidrográfica do rio Acaraú. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado na Bacia do Rio Acaraú, situada na região noroeste do 
Estado do Ceará, abrangendo uma extensão territorial de 14.423 km² (Ceará, 2016). A 

vegetação na área da bacia exibe um mosaico com vegetação arbórea, arbustivas densa, 
arbustiva aberta. Os rios que integram a rede hidrográfica da bacia apresentam um caráter 
intermitente sazonal, sendo os principais afluentes Macaco, Jucurutu, Groaíras, Jaibaras e 

Sabonete (Brasil, 2017). O clima predominante na região é classificado como semiárido 
quente, caracterizado por um período chuvoso que se estende de janeiro a junho/julho, com 

uma média anual de precipitação inferior a 800mm (Brasil, 2005). 

As massas de algas foram encontradas no riacho Mata Seca, um riacho que deságua na 
porção média do rio Acaraú, na cidade de Sobral-CE (03°38’23”S; 40°22'55”O). O riacho 

foi coletado mensalmente durante um ciclo de secagem, começando com maior fluxo do 
riacho (maio de 2023) e finalizando com a última fase de poça (setembro de 2023), anterior 

à secagem completa do riacho, totalizando cinco meses de coleta. 

Um trecho fixo de 100 m de extensão foi selecionado para coleta de perifíton e dados 
ambientais. Dados de sombreamento vegetal, tipo de substrato (conforme Taylor; 

Lienesch, 1995 fluxo de água, largura média do trecho e profundidade foram observados 
ao longo do trecho amostrado. Dados físicos e químicos (temperatura da água, pH, 

condutividade elétrica, salinidade e oxigênio dissolvido) foram coletados com sonda 
multiparâmetros HANNA-HI98194. 

As massas de algas perifíticas aderidas ao substrato, quando presentes, foram coletadas 

manualmente em três pontos equidistantes do trecho amostrado e foram imediatamente 
preservadas em solução de Transeau a 50% de solução final (Bicudo; Menezes, 2017). 

Em laboratório, as massas filamentosas foram observadas e fotografadas em microscópio 
de luz Motic BA210E com câmera digital acoplada. Para a análise morfológica e correta 
identificação das diatomáceas formadoras de filamentos, realizou-se a oxidação das 

amostras, através do método de Simonsen (1974), modificado por Moreira-Filho e Valente-
Moreira (1981), que utiliza permanganato de potássio e ácido clorídrico para remoção da 

matéria orgânica.  A identificação das microalgas seguiu obras clássicas de taxonomia de 
diatomáceas continentais (ex. Metzeltin; Lange-Bertalot, 1998; 2007) e revisões recentes 
dos grupos (ex. Cavalcante et al., 2013; Maciel et al., 2022; Costa et al., 2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As densas massas de algas observadas no Riacho Mata Seca ocorreram apenas na coleta de 
junho de 2023, durante o período de cheia (Figura 1). As massas filamentosas cobriram a 
maior parte da superfície do sedimento submerso no trecho de 100 m amostrado neste 

estudo. No momento da observação das massas, a profundidade média do trecho do riacho 
foi de 10,2 cm, com fluxo de águas rápidas (poucos pontos de remanso) e sombreamento 

pela cobertura vegetal de 10 a 40% em média (Tabela 1). A temperatura da água, 
condutividade elétrica, salinidade e oxigênio dissolvido foram mais homogêneos ao longo 
do trecho amostrado, enquanto o pH sofreu uma ampla variação, entre 6,8 e 7,9.  

Os substratos mais predominantes na região das massas filamentosas de algas foram areia, 
cascalho e lama (Tabela 2), sendo as massas de algas mais frequentemente associadas a 

areia e cascalho. 
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Figura 1A⎼B. Imagens do riacho Mata Seca, em Sobral/CE, durante a coleta de junho de 2023. 

Note as massas de algas cobrindo o sedimento do trecho analisado. 

Tabela 1. Dados ambientais coletados no riacho Mata Seca, Sobral-CE, em junho 
de 2023. 

Variáveis ambientais mín. máx. média 

Temperatura da água (°C) 26,7 27,4 27,0 

pH 6,8 7,9 7,2 

Condutividade elétrica (mS.cm-1) 0,24 0,24 0,24 

Salinidade 0,11 0,11 0,11 

Oxigênio dissolvido (ppm) 6,2 6,8 6,4 

Sombreamento da vegetação (%) ⎼ ⎼ 10⎼40 

largura do riacho (m) 1,3 3,5 2,3 

profundidade (cm) 0 39 10,2 
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Tabela 2. Porcentagem dos tipos de substrato encontrados no 
riacho Mata Seca, Sobral-CE, em junho de 2023 [categorias de 
substrato baseadas em Taylor e Lienesch (1995)] 

Tipo de substrato % 

Areia 34 

Cascalho 31 

Lodo 20 

Seixos (5⎼14,9 cm) 12 

Rochas pequenas (15⎼30 cm) 2 

Rochas grandes (>30 cm) 1 

 

Em análise microscópica do material, detectou-se que as massas correspondiam a 

diatomáceas formadoras de longas cadeias em formato de ziguezague (Figura 2A) ou 
fitáceas (Figura 2 C, E). A análise morfológica constatou que as cadeias foram compostas 
pelas diatomáceas das espécies Pleurosira laevis (Ehrenberg) Compère, Eunotia didyma 

Grunow ex Zimmermann e Eunotia pectinalis (Kützing) Rabenhorst (Figura 2). Estas 
diatomáceas foram encontradas em grande quantidade, tanto nas amostras líquidas das 

massas algais, quanto nas amostras oxidadas deste material. 

Pleurosira laevis é uma espécie de diatomácea cêntrica robusta, com células cilíndricas e 
valvas levemente elípticas, que apresentam dois ocelos opostos (Cavalcante; Tremarin; 

Ludwig, 2013), os quais secretam mucilagem que unem ocelos de duas células, em grandes 
cadeias no formato de ziguezague (Round; Crawford; Mann, 1990; ver Figura 2A). É 

cosmopolita, comum em águas tropicais a subtropicais e considerada halófila, uma vez que 
é encontrada tanto em ambientes continentais a regiões estuarinas e costeiras (Fránková-
Kozáková; Marvan; Geriš, 2007), mas também em superfícies úmidas subaéreas (Hustedt, 

1927-30; Maciel; Cavalcante; Ludwig, 2022). Estudos demonstraram que a abundância 
destas algas está relacionada ao tipo de substrato ao qual elas se aderem, com preferência 

aos substratos consolidados (areia, troncos, rochas) do que a substratos lodosos (Sharifinia; 
Ramezanpour; Namin, 2016). Neste estudo, a maior proporção de substratos arenosos e 
cascalho sugerem ambiente propício para desenvolvimento dessa alga. 

Espécies de Eunotia apresentam alta diversificação morfológica e de tolerâncias 
ambientais, o que as permite ocupar diferentes nichos em sistemas aquáticos continentais 

(Costa et al., 2017). Podem ser encontradas no plâncton ou no perifíton, como células 
solitárias, em colônias unidas por almofadas de mucilagem ou em longas colônias fitáceas 
(Round; Crawford; Mann, 1990; ver Figura 2C, E). Eunotia didyma é uma espécie bêntica 
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e que forma cadeias fitáceas. É amplamente distribuída em regiões tropicais e subtropicais, 

geralmente exibindo uma ampla variação morfológica (Costa et al., 2017). Esta variação 
morfológica pode ser uma adaptação desta espécie a ambientes que variam drasticamente 

em termos de fluxo de água, uma vez que a turbulência é um fator de estresse significativo 
para microalgas bênticas (Clarson et al., 2019). Auricchio, Lambrecht e Peres (2019) 
registraram filamentos macroscópicos de E. didyma em riachos da bacia do rio Parnaíba 

(Maranhão), em condições similares ao presente estudo de temperatura, pH e profundidade, 
mas com valores menores de condutividade (50 μS.cm-1). Já Eunotia pectinalis é uma 

espécie grande, formadora de cadeias fitáceas, cosmopolita, comumente encontrada 
aderida a plantas, rochas, troncos ou no metafíton de águas ácidas, oligotróficas a eutróficas 
(Burge; Edlund, 2015). 

 

Figura 2. Diatomáceas formadoras das massas filamentosas no riacho Mata Seca. A. Pleurosira 
laevis formando cadeias em zigue-zague, aumento de 400x; B. P. laevis, em vista valvar aumento 
de 1000x. C. Eunotia didyma formando cadeias fitáceas, aumento de 400x; D. E. didyma em vista 
valvar, aumento de 1000x; E. Eunotia pectinalis em uma cadeia fitácea, aumento de 400x; F. E. 
pectinalis em vista valvar, aumento de 1000x. Barras de escalas: A, C, E = 20 μm; B, D, F = 10 
μm. 
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As espécies de diatomáceas formadoras dessas densas massas foram encontradas em trecho 

a jusante do mesmo riacho e em outros meses no mesmo estudo, porém, sem a formação 
de massas. Já foram também registradas em outros pontos da bacia (Maciel, 2021; Maciel ; 

Cavalcante; Ludwig, 2022). A abundância destas algas encontrada no trecho à montante 
do riacho Mata Seca durante o período de fluxo contínuo deste riacho demonstra que este 
seja um importante local de crescimento e dispersão destes organismos para outros pontos 

a jusante da bacia. 

 

CONCLUSÕES 

A documentação de altas densidades de microalgas em riachos intermitentes e a 
caracterização precisa das sua composição taxonômica, bem como da caracterização do 

ambiente onde são encontradas, são um importante ponto de partida para compreender a 
contribuição destes riachos na biodiversidade local desta bacia. Além disso, contribuem 

para a compreensão da dinâmica populacional destas espécies, amplamente distribuídas, 
mas pouco conhecidas na região semiárida brasileira. Aqui, nós registramos a abundância 
de três espécies de diatomáceas, ocorrendo no período de riacho contínuo (cheia), em um 

dos riachos que compõem a porção média da bacia do rio Acaraú, relacionando esta 
ocorrência com dados ambientais. Com base nos dados apresentados, sugere-se que 

porções a montante de riachos intermitentes são importantes locais de desenvolvimento de 
espécies de microalgas, os quais serão dispersas para a bacia durante o período de fluxo 
contínuo deste sistema, ressaltando a importância destes riachos para a manutenção da 

biodiversidade regional. 
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